
  

 

Todos os cães com LOP ou RI, micro-chip e vacinas em dia, podem ser inscritos pelos seus proprietários 
numa exposição canina. Mas existem alguns cuidados que devemos seguir quando vamos participar numa 
exposição: 

É fundamental que o nosso BULLDOG esteja habituado a 
sair de casa regularmente, isto é, que saiba andar de 
carro e goste, que ande em locais com pessoas e cães 
frequentemente, que esteja acostumado desde cedo ao 
bulício e movimento de um local cheio de gente e outros 
cães. Muitos Bulldogs “stressam“ quando estão em 

ambientes estranhos e chegam a correr risco de vida. Se 
o seu cão faz só a vida de casa e jardim, não pode logo 
sair com ele para uma exposição sem primeiro o ir pre-
parando aos poucos. 

Alguns conselhos: 

1º  Deve sair com ele frequentemente e levá-lo a conhe-
cer locais onde haja muita movimentação de pessoas, 
ruídos diferentes, cheiros distintos. Isto faz parte, ou 
deveria fazer, da vida de qualquer animal, mas é espe-
cialmente importante para quem com ele pretenda des-
frutar de uma exposição canina. 

2º  Deve dar com ele voltas de carro e fazê-lo sair em 
locais que ele não conheça. 

3º  Deve educá-lo a andar com trela, sem puxar ou sem 
ficar parado. A trela é uma extensão do dono e deve 

habituá-lo aos pequenos toques que dá na mesma e que 
lhe transmitem o que pretende dele. 

4º O treino com a trela deve incluir o passar junto a cães desconhecidos sem que isso implique medo, 
agressividade ou curiosidade excessiva. 

5º  O Bulldog não deve ser sujeito a exercícios violentos, muito menos com o tempo quente, mas é um cão 
que se pretende musculado e todos os passeios servem para isso mesmo. 

6º Deve ensinar o seu cão a reconhecer a caixa transportadora como o seu espaço de segurança e conforto, 
e ensiná-lo a viajar de carro dentro dela (muitas vezes as exposições são a muitas horas de viagem e o seu 
cão deve dispor de momentos de tranquilidade, segurança e repouso dentro do espaço que é o seu: a trans-

portadora), e nas exposições deve ter sempre uma transportadora disponível para que ele possa estar mais 
calmo no local. 

7º  Deve apresentar o seu cão nas melhores condições de higiene possíveis, limpo, brilhante, sem sujidade 
dentro das orelhas, as unhas aparadas e sem mazelas na pelagem. Hoje em dia existem no mercado todos 
os produtos indicados para a manutenção, em termos de grooming, de um cão de casa ou de exposição. 
Para um efeito geral perfeito contribui, e muito, que seja apenas alimentado com uma ração topo de gama, 

que também protegerá a sua saúde. 

Kit de exposição (o que devemos levar) 

1º Boletim de Vacinas 

2º Água / recipiente para beber água 

3º Sacos plásticos para recolher as necessidades 

4º Trela 

5º Toalhetes, para o caso do seu cão se sujar 

6º Caixa transportadora. Não deve ser quente em 
demasia, mas deve estar coberta para o cão poder 
estar sossegado. 

7º Ventoinha própria para a caixa transportadora ( no 
Verão) 

8º Gelo ( no caso de uma situação de stress ou golpe 
de calor ) 

9º Biscoitos que o podem motivar andar em ringue :-) 

10º Evitar alimentá-lo antes da exposição ou antes da deslo-

cação de carro, pois pode ser bastante perigoso. 

Como poderei participar com o meu Bulldog numa exposição canina? 

 Lop  - Livro de Origens Portuguesas 

Com o nome de “Livro de Origens Português”, criou-se 

em 1932, o registo genealógico para a identificação dos 

cães de raça pura existentes em Portugal, conforme 

despacho ministerial de 29 de Março de 1939 (Diário 

do Governo, nº 91, 3ª Série de 20 de Abril de 1939), 

que passa a reger-se pelo presente regulamento. 

Pode consultar o Regulamento no website do Clube 

Português de Canicultura www.cpc.pt 

RI – Registo Inicial 

O Registo Inicial (RI) é um Livro de registo auxiliar, 

anexo ao Livro de Origens. 

A admissão ao R.I., por exame, é permitida aos cães 

que se encontrem devidamente 

identificados e que tendo sido examinados por dois 

juízes indicados pelo C.P.C., os julgue em condições de 

serem admitidos, por apresentarem qualidades étnicas 

bem definidas ecoincidentes com um Estalão de raça. 

Pode consultar o Regulamento no website do Clube 

português de Canicultura www.cpc.pt 

Como ser campeão  de Beleza? 

Sigla CH ( no caso de do titulo ter sido obtido  em Portu-

gal CH.Port) 

(extracto do Regulamento de Exposições Caninas e Con-

cursos de Beleza, Capítulo XIV) 

1 - Será proclamado Campeão Nacional de Beleza, o 

exemplar que cumulativamente tiver obtido: 

a) Quatro Certificados de Aptidão ao Campeonato Nacio-

nal de Beleza (CAC), dos quais pelo menos um Qualifica-

tivo de Campeonato (CAC-QC); 

b) A qualificação de "Excelente" numa classe individual 

obrigatória em uma das Exposições Internacionais Qualifi-

cativas de Campeonato organizadas pelo C.P.C.; 

c) A qualificação de "Excelente" numa classe individual 
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Como ser campeão  de Beleza? 

Sigla CH ( no caso de do titulo ter sido obtido  em Por-

tugal CH.Port) 

(extracto do Regulamento de Exposições Caninas e Con-
cursos de Beleza, Capítulo XIV) 

1 - Será proclamado Campeão Nacional de Beleza, o 

exemplar que cumulativamente tiver obtido: 

a) Quatro Certificados de Aptidão ao Campeonato Nacio-
nal de Beleza (CAC), dos quais pelo menos um Qualifi-
cativo de Campeonato (CAC-QC); 

b) A qualificação de "Excelente" numa classe individual 

obrigatória em uma das Exposições Internacionais Qua-
lificativas de Campeonato organizadas pelo C.P.C.; 

c) A qualificação de "Excelente" numa classe individual 
obrigatória na Exposição Monográfica do Clube de Raça 
correspondente, se o houver. 

2 - Os quatro Certificados de Aptidão ao Campeonato deverão ter 
sido propostos  

por, pelo menos, três juízes diferentes. 

Novos títulos incrementados no campeonato em 2012 

Campeão Nacional de Beleza Júnior 

Será proclamado Campeão Nacional de Beleza Júnior, o exemplar que cumulativamente tiver obtido:  

‐ Quatro Certificados de Campeonato Júnior;   

‐ A qualificação de “Excelente” na Classe de Juniores em uma das Exposições Qualificativas de Campeona-
to organizadas pelo CPC;  

 único – Os quatro Certificados de Campeonato Júnior deverão ter sido propostos por, pelo menos, três 
juízes diferentes.   

Grande Campeão Nacional de Beleza 

Será proclamado Grande Campeão Nacional de Beleza, o exemplar que, sendo Campeão Nacional de 
Beleza, tiver obtido  seis Certificados de Confirmação de Campeão de Beleza, dos quais pelo menos  três 
em Exposições Internacionais e seja respeitado um dos seguintes critérios:  

‐ Dois dos CCCs terem sido atribuídos em Exposições Qualificativas de Campeonato organizadas pelo CPC;  

‐ Um CCC ter sido atribuído numa Exposição Internacional Qualificativa de Campeonato e um CCC ter sido 
atribuído na Exposição Monográfica da Raça.  

1.º – Os seis certificados deverão ter sido propostos por, pelo menos, quatro juízes diferentes. §  

2.º – Os certificados necessários terão que ser obtidos após a homologação do título de Campeão Nacional 
de Beleza.  

                                                                   

 

 

 

 

 

 

Nota: Informamos que não existem título Top Breeder ou Top Reprodutor .  

 

Outros títulos que podem 

os cães obter: 

Winner  do Porto e Lisboa 

World Winner 

Jovem Esperança 

Jovem Promessa 

BOG 

BOB 

Ver no site www.cpc.pt em 

troféus anuais/concursos 

Competições da Associa-

ção dos Amigos da Raça 

Bulldog: Top Bulldog ver 

regulamento em 

www.aarbulldog.org 

 


